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Qualidade

Por Regilene Araújo

Finalizamos o mês
de Dezembro com
a realização de

mais um ciclo de auditoria
interna na empresa, sen-
do 31º Sistema Gestão da
Qualidade e 27º Sistema
de Gestão Ambiental, so-
mos uma empresa com
grande amadurecimento
em nosso sistema de ges-
tão, mas mesmo assim,
fazemos questão de
sempre estarmos revali-
dando o sistema, bus-
cando sempre o aprimo-
ramento em melhorias e
ajustes em desvios que
possam ocorrer durante
o dia a dia de trabalho.

Manutenção do Sistema de Gestão

Nossa equipe de
auditores se mantém,
sempre intercalando as
rotinas dos seus depar-
tamentos com a realiza-

ção da auditoria, todos
os departamentos são
auditados sem exceção
de nenhum, ou seja, o
momento é de avaliação

em todos os requisitos
que planejamos, consi-
derando que estamos
atendendo aos padrões
normativos determina-
dos pela ISO.

O reflexo de um re-
sultado positivo de audito-
ria interna, é sobre o bom
conceitos que todos os
gestores levam sobre o
sistema, afinal, é o mo-
mento onde todos os
pontos são abordados,
contribuindo para o enri-
quecimento de informa-
ções tanto do auditor,
quanto do auditado.
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Recursos Humanos

Por Joana Teixeira

Para melhor com-
preender o con-
ceito, nada como

procurar a sua origem. A
expressão advém do la-
tim, resilire e significa re-
cuar ou dar um passo
atrás e é utilizada em vá-
rias áreas.

Na área da física, o
conceito remete para a
capacidade de um mate-
rial resistir a pressões ou
sofrer deterioração e se
reconstruir, voltando à for-
ma original.

Na área do desenvol-
vimento pessoal, o concei-
to de resiliência é utiliza-
do para caracterizar a ati-
tude de adaptação à mu-
dança, superação de pro-
blemas e dificuldades ou
a capacidade de resistir à
pressão de situações ad-
versas, sem que isso cau-
se impacto psicológico,
emocional ou físico.

Em muitos momen-
tos da nossa vida, quan-
do surgem obstáculos no
caminho, parece-nos mais
fácil baixar os braços e
aceitar a derrota do que
mobilizar recurso para
continuar a lutar.

O desenvolvimento
da atitude de resiliência
vai permitir-nos ultrapas-
sar positivamente obstá-
culos e percecionar as di-
ficuldades como possí-
veis de superar.

As dificuldades exis-

A importância da resiliência na sua vida pessoal

tem na nossa vida e de-
vem ser vistas como opor-
tunidades de aprendiza-
gem: “na vida, ou se ga-
nha ou se aprende”, como
diz o autor John Maxwell.
Encontrar soluções estra-
tégicas para enfrentar e
superar as adversidades é
o que leva alguém a al-
cançar o sucesso.

Use a resiliência para
tornar positivo o desfecho
das grandes mudanças
que surgem inesperada-
mente na sua vida. Só
assim conseguirá:

• Permanecer focado;
•  L idar  posi t iva-

mente com situações
inesperadas;

• Manter-se calmo;
• Ser capaz de resis-

tir a experiências de stress
sem que estas afetem a
sua produtividade.

“Será que a resiliên-
cia é uma característica
que podemos desenvolver
ou já nascemos com ela?”

Esta atitude acaba

por ser o resultado de todo
um conjunto de experiên-
cias que vamos tendo ao
longo da nossa vida.

Todos podemos de-
senvolver a nossa resiliên-
cia, basta querermos e
trabalhar para isso.

Leia as nossas su-
gestões para fortaleci-
mento da sua resiliência:

• Defina o seu pro-
pósito de vida: Já em al-
gum momento se questio-
nou sobre o sentido da sua
vida? Encontrar resposta a
esta questão pode tornar-
se numa fonte de inspira-
ção e motivação. Desen-
volver o sentido de propó-
sito, é de extrema impor-
tância, na superação de
dificuldades, já que nos dá
um sentido de orientação.

Pense naquilo que
realmente quer para si e
antecipe obstáculos e di-
ficuldades, para poder
identificar estratégias
para os gerir.

• Elimine pensa-

mentos negativos e pri-
vilegie os positivos:
Aceite a existência de pro-
blemas e procure encará-
los como oportunidades
de aprendizagem.

Acredite que atingirá
o que pretende e obterá
resultados favoráveis.

• Não se preocupe
com situações acessóri-
as: Foque-se no que é
verdadeiramente impor-
tante e em todos os as-
pectos da sua vida sobre
os quais tem influência.

• Aprenda a gerir si-
tuações negativas: Acre-
dite em si e tome consci-
ência dos seus trunfos e
áreas de melhoria. Não
aceite ataques pessoais e
procure evidências do que
lhe dizem.

• Rodeie-se de pes-
soas que lhe querem
bem: Procure a compa-
nhia de pessoas que o
fazem sentir-se bem,
tranquilo e que o incenti-
vam a crescer.
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Segurança

Na semana do dia 13 a 17 de
dezembro de 2021, aconte-
ceu a 28ª SIPAT - Semana

Interna de Prevenção de Acidentes.
Neste ano, ainda um pouco

diferenciado devido a pandemia,
porém, muito participativa por todos
os funcionários.

Teve a campanha SIPAT Soli-
dária com arrecadação de alimen-
tos e produtos de limpeza para do-
ação.

Foi realizado a abertura com o
hasteamento da bandeira da CIPA
com os cipeiros,líderes de
setores,coordenador de RH e ge-
rente industrial.

Durante toda a semana pales-
tras vídeo com os temas “A impor-
tância do uso de EPI” e “Reflexão
sobre atos inseguros” onde foram
divididos em várias turmas para não
haver aglomerações.

Várias conscientizações tais
como: Ergonomia e aplicação ginás-
tica laboral com fisioterapeuta res-
saltanto a importância da ginástica
laboral e café da manhã ao ar livre.

Simulado com a equipe de bri-
gadistas no cenário de vazamento
de GLP com evacuação de área e
conscientização sobre o PAE – Pla-
no de Atendimento a Emergência e
os tipos de extintores e classes de
incêndio.

Conscientização e dinâmica
com o tema proteção das mãos en-
fatizando os cuidados que devemos
ter com as nossas preciosas mãos.

Todos puderam se descontrair
com o bingo da segurança, onde
todos os dias ocorreram sorteio das
pedras com premiação para 1ª,2ª,3ª
e 4ª batida na cinquina horizontal ou
vertical e cartela cheia.

Houve grande participação e
divertimento no desafio: “Quem está
escondido por trás dos EPI's” com
premiação através do sorteio entre
os acertos.

Metalúrgica Inca realiza 28ª SIPAT

O encerramento foi realizado
com entrega dos prêmios dos ga-
nhadores do bingo da segurança;
Premiação do desafio EPI onde 17
pessoas acertaram quem era a pes-
soa vestida com os EPI's (Tatiane
do RH) as mesmas participaram de
uma dinâmica onde cada uma pe-
gava um balão e enchia e ao estou-
rar descobririam quem era o ganha-
dor nos papéis tinha um escrito pa-
rabéns e os demais prevenção. Pre-

miação do concurso de desenhos
do dia das crianças, entrega da ho-
menagem aos funcionários que
completam 25 anos de empresa e
sorteio de prêmios a todos os cola-
boradores como TV's, caixas acús-
ticas, bicicletas, ventiladores,
liquidificadores,sanduícheiras e etc.

Confira algumas fotos.
Prevenção é o melhor cami-

nho! Segurança sempre! CIPA -
Gestão 2021/2022
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Comercial

Com a contínua tendência
para a venda on-line e
promoção pela Internet,

ultimamente tenho recebido al-
gumas notícias que fazem re-
ferência a gerar a confiança:

• Mas, o que é a confiança?
• Por que é importante?
• E se é tão importante

como a obtenho?
Várias centos de livros

sobre negócios sugerem que é
importante construir uma rela-
ção com teu cliente tanto on-line
como fora dele. No entanto, o
que constitui uma relação de
negócios?, Requer gostar das
pessoas e ser seu amigo an-
tes que comprem de mim? Es-
tas questões são cruciais para
todos os tamanhos de empre-
sas e para todos os tipos de
vendas. Não obstante, os ven-
dedores que não contam toda-
via com reconhecimento do
nome de sua marca no mer-
cado, se enfrentam com al-
guns retos únicos:

• VENDA-SE: antes de
vender seu produto ou serviço,
precisa vender-se. Atualmente,
se o prospecto não sabe quem
você é e o que representa,
nunca poderá ter a oportuni-
dade de solicitar-lhe qualquer
tipo de com promisso. O pri-
meiro trabalho de venda é ga-
nhar-se o direito a comunicar-
se com seu potencial cliente.

• IMPONHA VELOCIDA-
DE: o tempo de seu prospecto
é limitado. O começo de qual-
quer nova relação é difícil. Ini-
ciar sem um nome ou marca

Representantes aniversariantes

Julio Membribes (Rep. São
Paulo) 16 de Janeiro

Marcelo Carvalho (Rep.
Roraima) 16 de Janeiro

Alcides Medeiros
(Rep. Paraiba) 31 de Janeiro

Evandro ( Rep Amapa )
15 de Janeiro

PRIMEIRO APRESENTE-SE, DEPOIS VENDA!
reconhecida é quase impossí-
vel. Observe a caixa de entra-
da de seu e-mail de manhã. Ver
á que há um fluxo constante de
propostas... talvez de fontes das
quais nunca tenha ouvido falar.
Todos temos agendas frenéti-
cas que colocam altas deman-
das de nossa atenção e limitam
a quantidade de energia e inte-
resse que nos damos a nós
mesmos.

• GARANTA OS RESUL-
TADOS: as relações são exito-
sas quando ambas as partes se
sentem confortáveis com o re-
sultado esperado. Muitas em-
presas escolhem grandes for-
necedores porque sentem que
tem garantido o bom resultado
de seus pedidos. Digamos que
quando deve assegurar que um
d eterminado produto chegará
ao cliente, o primeiro que pen-
sa é enviá-lo através do Sedex.
Se você e eu esperamos a ga-
rantia do serviço das pessoas
com as quais fazemos negó-
cios, é razoável pensar que
para as quais vende esperari-
am o mesmo. Como saberão
se realmente vai fornecer os
serviços efetivamente? Seu
produto fará o que disse que
faria? Para uma pequena em-
presa ou fornecedora de ser-
viços, algumas vezes é difícil
fazer estes reclamos.

• NOVIDADES NO MER-
CADO: os clientes me pagam
para ensinar-lhes a vender, no
entanto, não posso fazer a ven-
da por eles. Enquanto que as
técnicas, estratégias e os pro-

cessos podem ajudar, se a pes-
soas que os usa simplesmente
não lhe inte ressa nada sobre o
cliente, não haverá nenhum tra-
balho de venda. Antes de que
alguém possa escutar-lhe e co-
nhecer sua oferta, precisa in-
vestir mais tempo e esforço para
estabelecer sua credibilidade e
em desenvolver uma compene-
tração com seu visitante. Esta
é a primeira venda. Esta é sua
marca pessoal.

• A PRIMEIRA VENDA
NÃO SE LIMITA A VENDA
TRADICIONAL: uma página de
Internet e a última tecnologia
não dizem realmente quem é.
Estabelecer a credibilidade, es-
sencialmente teus valores pes-
soais, pelo que luta, é vital para
conseguir que o visitante leia a
página do site. A primeira ven-
da é sobre a afinidade. É um
sentimento de comodidade, é
sobre a confiança, atenção, ter
um profundo interesse pelos
problemas do cliente e querer
ajudá-lo sinceramente.

• AFINA TUA MARCA

PESSOAL: Sua marca pessoal
é o valor que levará você à ne-
gociação da venda. A seguir
mencionamos algumas pergun-
tas que lhe ajudarão a definir os
detalhes de tua marca pessoal:

• O que você valoriza du-
rante o trabalho da venda: o
que mais beneficia o cliente
ou suas comissões?

• Que parte do trabalho
da venda lhe apaixona? O di-
nheiro que ganha ou o servi-
ço que oferece?

• Compraria de uma pes-
soa como você? Coloque-se no
outro lado da venda. Como o
cliente lhe vê?

• Quão efetivo resulta
para comunicar seu interesse
pessoal em resolver o proble-
ma do cliente? Como o sabe?

Cada oportunidade de in-
teragir com outra pessoa ofere-
ce riscos e oportunidades. Isto
é verdadeiramente certo duran-
te um trabalho de venda. A seu
cliente não interessa realmen-
te conhecer suas conquistas
anteriores. Nem sequer está in-
teressado no que poderia fa-
zer no futuro. O que importa a
pessoa que está sentada no
outro lado da mesa, monitor ou
da linha telefônica, é saber
que interessa a você como cli-
ente. Observe qualquer vende-
dor profissional, e lhe será fácil
identificar a paixão pelo que faz
e como pode ajudar. Depois
compare seus esforços, em
pessoa ou on-line... Possui mar-
ca pessoal? Já tem realizado a
primeira venda?
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Ao longo do tempo,
as tecnologias fo-
 ram se moldando

para atender às necessi-
dades das pessoas, mas
também da sua relação
com o meio ambiente. Um
desses casos é o da evo-
lução das lâmpadas, equi-
pamento amplamente uti-
lizado em todas as resi-
dências, prédios comerci-
ais, locais públicos e mui-
tos outros.

Por isso, resolvemos
contar um pouco da histó-
ria e da evolução das lâm-
padas, desde a sua inven-
ção até os dias atuais.

A CRIAÇÃO DA
LÂMPADA ELÉTRICA

Há mais de 200
anos, Humphry Davy, um
químico britânico, foi o
responsável pela criação
de um arco luminoso a
partir de uma tira fina de
carbono, que era coloca-
da entre dois polos de
uma bateria. Seria o co-
meço da lâmpada elétrica.

Mais tarde, Warren
de La Rue produziu luz
com filamento de platina,
dentro de um tubo. As ex-
periências foram seguin-
do, até o registro da pa-
tente por Henry Woodway
e Mattew Evans. Em
1878, a patente foi adqui-
rida por Thomas Edison,
que ser tornaria a figura
mais relacionada quando
o assunto é a invenção da
lâmpada.

De fato, Edison não
inventou o equipamento,

A evolução das lâmpadas e
seu papel na sustentabilidade

mas foi quem deu esca-
la e propiciou a possibi-
lidade de inseri-lo em
modelos economica-
mente viáveis. Seria a
primeira grande evolu-
ção das lâmpadas.

OS APRIMORAMEN-
TOS DE EDISON
A lâmpada aprimora-

da de Thomas Edison ga-
rantia uma forma mais
barata de gerar luz elétri-
ca. Para chegar ao mate-
rial ideal no filamento, ele
testou mais de 6 mil tipos,
optando inicialmente por
algodão e carbono.

Ele também optou
pela utilização de um bul-
bo de vidro, fechado a vá-
cuo, que aumentava a ca-
pacidade da combustão.
O filamento passou a ser
de carvão. Era o formato
mais próximo da lâmpada

incandescente que conhe-
cemos hoje.

SEGUINDO A HISTÓ-
RIA: A EVOLUÇÃO DAS

LÂMPADAS
Por muito tempo, a

lâmpada incandescente
reinou absoluta como op-
ção para iluminação. Po-
rém, seu consumo passou
a ser problema quando o
assunto era luz para gran-
de escala, ambientes mai-
ores ou de necessidade
contínua. Surgiram então
algumas outras opções,
vamos ver?

LÂMPADA DE NEON
A primeira evolução

de lâmpadas para ilumina-
ção foi a criação dos mo-
delos de neon, em mea-
dos dos anos 1910, pelo
químico francês Georges
Claude. Elas eram com-

postas de um tubo de vi-
dro que continha gás ra-
refeito e dois eletrodos
nas pontas. A tecnologia
neon, muito utilizada para
letreiros.

A excitação desses
pontos produzia a luz vi-
sível. Seria o conceito bá-
sico da próxima evolução
das lâmpadas: a fluores-
cente.

LÂMPADA
FLUORESCENTE

Criada por Nikola
Tesla, a lâmpada fluores-
cente surgiu em meados
de 1930. Elas foram uma
evolução no sentido de
economia, por emitirem
muito mais luz do que
energia.

A fluorescente era
formada por um bulbo lon-
go, contendo argônio e
mercúrio. Quando o tubo
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de vidro era excitado por
um par de eletrodos, ge-
rava radiação ultravioleta
que em contato com fós-
foro que revestia o bulbo,
produzia luz visível.

Lâmpada fluores-
cente longa: Esse tipo de
lâmpada andou par e pas-
so com a incandescente
como opção para ilumina-
ção, principalmente resi-
dencial. Embora mais eco-
nômica, nem sempre era
utilizada em residências,
pela necessidade da ins-
talação auxiliar de reato-
res, ou até mesmo pelo
espaço que ocupava.

Lâmpada fluores-
cente compacta: Uma
das mais importantes evo-
luções da fluorescente foi
a criação das compactas.
A popularização desses
modelos se deu em virtu-
de de conterem um reator
integrado na sua base.
Assim, era possível ser
facilmente instalada nos
bocais utilizados pelas in-
candescentes.

As lâmpadas fluores-
centes compactas se po-
pularizaram, por conta
desses benefícios, princi-
palmente no aspecto de
baixo consumo. No entan-
to, um ativo contra esses
modelos é sua capacida-
de contaminante, em vir-
tude da presença de me-
tais pesados no seu inte-
rior. Esse é o principal
motivo pelo qual não se
deve descartá-las direta-
mente no meio ambiente.

OUTROS MODELOS:
HALÓGENA E DE VAPOR

As lâmpadas incan-
descentes e fluorescentes
são as mais populares e

mais conhecidas, em vir-
tude do seu grande uso
em residências. No entan-
to, outros modelos surgi-
ram durante a evolução
tecnológica, como a haló-
gena e as de vapor.

LÂMPADA HALÓGENA
A dicroica halógena

também é uma incandes-
cente, mas utiliza filamen-
to de tungstênio e bulbo
com elementos halógenos
como bromo e iodo, per-
mitindo maior eficiência.
As de vapor (de sódio ou
mercúrio) ganharam esca-
la na década de 1960 e ain-
da hoje são bastante utili-
zadas para iluminações de
granes espaços, como
ruas, indústrias, aeropor-
tos, praças, entre outros.

ILUMINAÇÃO PÚBLICA
Por fim, o modelo

mais consagrado atual-
mente é a lâmpada de
LED. Esse tipo utiliza dio-
do emissor de luz e seu

Fonte: www.pronaturezaviva.com.br

funcionamento é similar
ao modelo incandescente.
Porém, o feixe elétrico
passa por chips feitos de
materiais semicondutores,
gerando muita luz com
pouco calor e consumo de
energia.

O surgimento do
LED se deu em meado
dos anos 1960. No fim doa
anos 1980, começou a ser
utilizado em telas e pai-
néis de televisão e moni-
tores. Porém, apenas nos
anos 2000, ele se popula-
rizou. Foi nessa época
que as lâmpadas de LED
começaram a ser mais uti-
lizadas.

LÂMPADA LED - MAIOR
EFICIÊNCIA

A lâmpada de LED
exemplifica a evolução
das lâmpadas. Por exem-
plo, uma de 7W de con-
sumo pode ser compara-
da a uma fluorescente de
14W ou a uma incandes-
cente de 60w. Outro bene-

fício é que o LED não per-
de intensidade ao longo
do tempo, e as lâmpadas
desse material possuem
uma vida útil extremamente
superior às demais. Um be-
nefício ao meio ambiente, já
que geram menor resíduo.

VANTAGENS
E RELAÇÃO

SUSTENTÁVEL
Uma lâmpada LED

pode durar até 50 mil ho-
ras, contra apenas 1 mil
horas de uma incandes-
cente

Consome cerca de
90% a menos de energia

Não emite raios ultra-
violetas

Maior resistência por
não conter bulbo e fila-
mentos, gerando menos
resíduo

Evita a produção de
cerca de 25 lâmpadas in-
candescentes

Não contém elemen-
tos poluentes

Pode ser reciclada
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Aniversariantes
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5
Luciano de Oliveira Cosme Oliveira de Souza Marcos Henrique Rosa

Antonio Fernando N. Ribeiro Mauro Rombes Magri Viviane Kátia de Lima Julio Cesar Azarias

Joel da Silva
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2015
Kesia Carolina Correia da Silva Antônio Luiz PereiraSebastiana Maria Xavier Jauhar

Valéria Cristina da Silva Iza Jonathan Fellipe de Paiva Silva Marcelo Vieira Massaro

20
Samuel Americo Mendonça
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Esportistas da INCA Por Devilson Pereira

Futebol do Final de Ano agitou
os Esportistas da INCA

Antecedendo a se-
mana da 28ª SI-
 PAT, na sexta-fei-

ra dia 10 de dezembro, foi
realizado o tradicional Fu-
tebol de Final de Ano entre
os Esportistas da INCA.

Enquanto uma turma
já resenhava, a outra cor-
ria atrás da bola.

As equipes foram es-
caladas assim: LARANJA
– Leandro Bezerra, Jona-
than Cuba, Maicom, João
Pedro, Felipe Aquino e
Antônio Carlos; BRANCA –
Leonardo, Jonathan Filipe,
Natanael, Lucas, Diego e
Willian Faria.

O organizador da
partida foi o cipeiro Sidnei
Claudino.

Depois da partida a
festança correu solta, e
claro, não faltou o tradici-
onal Truco durante a con-
fraternização.
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Esportistas da INCA Por Devilson Pereira

O Esportista da INCA Rodri-
 go do Nascimento esteve
 presente no “Pedala Moco-

ca”, evento ciclístico realizado pelo
Departamento de Esportes – DER-
LA no último dia 19 de dezembro. O
trajeto foi no total de 25 km e con-
tou com o suporte e apoio do De-
partamento de Trânsito e da GCM.
O ponto de partida foi em frente ao
Gabinete Municipal e a chegada no
Coreto da Praça.

De acordo com o Rodrigo, “o
percurso foi bem elaborado, a par-
ticipação dos ciclistas foi grande, e
espero que novos eventos sejam
realizados no futuro”.

Esportista da INCA esteve no Pedala Mococa


